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:: .................. ~ ........................................................... :: 
i 8 h ('A-O L0'11ft(N"O As melhores asnas Mincraes Ndluraes . i 
i euam a/l u u Proprletada Cia. VIEIRAS MATTOS i . 
: Jl ALF ANDEGA, 95 . . + :: .............................................................................. :: · 
~**************************************n I . f+ 

~ MORPHEA ~ ~ 
~ ;+-
~ A sua cura r~lativa ·pelo •HANSEOL., em pílulas e )+ 
~ injecções; mais de fOO curas em menos de 2 annos, mais ~ 
~ de mil doentes com m~lhoras espantosas. )+ 

~ josephina Zamirato attesta que achava-se atacada de ~ 
Morphéa, com diversas ulceras pelo corpo, os dedos dos · * 

~ pés e das mãos entorpecidos e perros, soffria fortes dôres, ~ · 
~ usou milhares de medicamentos sem resultado algum, e )+ 
~ a conselho -do sr. pharmaceutico João C. Barbosa, fez uso :;: 
-4< do milagroso • H ANSEOL•, e está actualmente curada. )+ 

~ Depositarias: No Rio, Droga ria Pacheco; Em S. ~ 
; Paulo, Baruel & C.; No Ceará, Julio Esteves, -praça ~ 
::<. General Tibmcio, 158. ~-

X~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

. rMôiNüiiR~riNüifl 
.:. I Até mesmo ~et0:U00$0UO empresta a AU-

XILIADORA sobre penhores de joias, metaes, estatuas, 
pianos, moveis, louças, roupas de cama, mesa e de cor-

+ ·po, tapetes, cortinas, etc. : 

i .. : \ 
.f Rua · Sete de S~tembro, 207 J. 
: Telephone Central 4256 · : 
: ...................................... :. 

============================================ 
).ti***-*****************************j.:****''**********************************·******J( ~ FIGURINOS · Acabamos de .receber as seguintes marcas EXCLUSIVIDADEfi nossas :e* 
-t< CASA · R'EYNAUD ~ PARIS CHIC PiRFAIT .1. 5-jigurino trimestríJt com mais de 100 modelos-a 
-4< . :A:. Rs. 200{) e PE'fLT ,\LUUJII PARlSIEN -edição de Carnaval a Rs. 2000-Bem 
~ - assim as conhecidas marcas de semestre, REVUE, SA.ISON, TOUTE I,.A. MODE, S:: 

j 57--Rua dL'S OW'i\les-s?· ~ ALBUlll PnATIQUE,PARISVOGUE,a5000-MacCala4000ePATRONS (t 
, . , · · · . ~ -t<.>t- . FRANÇAIS D!MES ET ENI<'.lN1'S, a Rs. 3000 cada um. ·)t 

ANTONIO BRAVO (succossor) * · PEÇAM -cATALoGos . (t 
)"~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~;-p.f~~~;y;~~~~~~~~;y;~~~~:r.~~~~~~~~~~~~~ 
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f mpolas de 1 · tt. com I teotlsr. e 2 tt. tom 2 ceuusrs .. 

· Sáo SGI'Jirehendentes os 
resultados da AkUETINA na 

t~_yphilis Cf't:oCIJMff, vi.~-
Ct.Ttcl, ophlabnicu, ~te . ., em . 

que se precisa agir depressa. mercurtall- -
sando Intensivamente o doente. O exlto do 

tratamento da· syphUls depende da escolha ch 
uma bôa pr8Jiaração mercurlal. 
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ÔCJCJDDCJCJCJCJCJc:x::::JDCJCJCJDCJCJ 

~ ''Creme Infantil" D1iei0itfi 
~ o 

em Pó dextrinisado ··(Arroz, Aveia, Centeio, 
Cinco Cereas, etc.)-· A. vida das Crianças, 
Digestão já feita, Alimento ideal para os do­
entes de estomago e intestinos-Faz engordar. 

A. venda nos bens armazens 

é o alimento ideal; não dá trabalho e substi- O 
tue o leite materno. O 

'Para Crianças doentes Leite Albumlnoso O 
... Exporta-se para qualquer cidade do 

Producto optimo e ' ~e conservação 
perfeita. · 

interior. ~ 

Toda Criança, mesmo alimentada ao !eio, depois DR. 'RAUL LEITE & c.ta. 
do 6· mez e para ter optima dentiçl!o1 precisa . O 
usal-os. Pacotes de 1$200 a 1$3190. '' ' RUi GONÇALVES DUS, 73 --- Telep. N. 3820 O 

OCJCJ~CJCJCJCJCJCJCJ~CJ~CJ~CJCJCJCJCJCJ~CJCJCJCJCJ~CJCJCJDCJCJCJO 

CARNAVAL 

A' .raulitéa 
dlspfle de am formldavel sortimento de 

TECIDOS DE SEDA 

E DE ALGOPAO 

em todas aa côrea para 

F ANT ABIAS CARNAVALESCAS 

por preços multo vantajoso•. 

Visitem AJ PAULICÉA 
<Junto aos Fenlanos) 

Largo de S. Francisco, 2 

Macaqueação 

O conhecido bacharel é ignoralitissimo em cousas de 
modas femininas . Ha dias, entrou elle em casa, e encontrao. 
do a mulher com um lindo vestido japonez, trovejou, furioso: 

- Que é isso? Que vestido, então, é esse? 
Ella' tentou explicar-lhe : 
- Kimono, filho I E' um modelo japonez; então, não 

sabes ? · • 
. - • Que mono •, que nada I - esbravejou o bruto, 

indignado. 
A moça, offendida, metteu o • kimono • na mala e 

mandou o marido pentear macacos. 

1 !fiGüiiN~~~·~~!-JJ·~~~::1 
de FEVEREIRO li 

o mel~or. mais elegante e mais •a rato Ogurino e in portuguez i 
Preço - Capital 1$200, Estadoa 1$500 ~ 

1 CHIC INFANTIL N. 8 Preço 'Pe~!0~rraio 2ssoo • 

~ . BLUSAS PARISIHNSES N. 7 ROMANCHS fRANCEZES e INGLEZES ; 

I 
Pnço: 21000, paio conaio 2~500 dos ~elhores autores. ~ 

c Grande variedade de revistas e figurinos e.drangelroa.~ 

• CASA A~ MOURA 
tj BlJ& _DA ASSEIOBLÉ!I., 1'8-B.Ió de .Janelró • 

.................................. !••••• 
................................................................................... 
: " NO PA .. RAGUAY " ~ 

Asunelón (Paraguay), arzo de 1920. ·1 
Seilores VI UVA SILVEIRA 8c FILHO -Rio de Janeiro. 

Muy seilores mios: · 
, Por la presente me es grato declarar publicamente, que he estado, soffriendo por espaclo 

de onte meses de gota miliar (.consequencia de una gonorrhéa mal curada) y aconsejado por 
el Doctor federico Giusetti, á usar el Depurativo de Ia Sangre ELIXIR DE NOGUEIRA dei 
farmaceutico Qui mico João da· Silva Silveira, quedé difinitivameRte, curado con seis frascos. 

Además dejo expressa constancia de que esta cura data de once anos atrás. : 

i Sinto otro particular me complazco en saluda'rles mui atte. autorizando a Vds. de hacer ~ 
uso de Ia presente en la forma que mejor les parezca. . 

S. S. S. ANDRÉS CENCIA 

I Residente en el Bairro Color- Puerto Sajonia (Asunci6n). · 
Vende-se em todas as droiarias, pbar.macias, casas de campanha e sertoes do Brazil. Nas Republicas 

• Argentina, Uruguay, Bolívia, Perú, Chile, etc. : :. .............................................................................. .. 
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CARNAVAL! 

Apretiem os interessados as 

. LINDAS fANTASIAS 

que acabamos de receber· de raris 

para· SENHORAS 

para M E N I NAS . 

para MENINOS 

. · treações inteiramente 

novas, e exclusivas 

-DO-
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VEADO 

Ai-~ d'edade avanÇadàachãnfqite~ ' 

Pequeiiãs-Pilulas de Reuter 
n, são o unioo remedio de confiança parã as 
doenças communs taes como desarranjos do. 

figado, dôres de ca~eça, __ biliosidade, e~ 
··~ .L·' 

' sao devem faltar em nenhuma casa de familüb 

Machina ~e escrever ~~ROY AL" 
MODELO 10 

O REI DOS MODELOS! 
Na Macblna ROYAL, modelo 10, encontrareis todos oa 
aperfelQoamentos de que é capaz o engenho hnma~o. 

CASA EDISON 
RIO - Ouvidor, f35. 

S. PAULO-São Bento, 62 (CllslJ Odeon). 
BAHIA-Conselheiro Dantas, 42. 

O santo e a senha 
Que morbidez no seu olhar velado e morno l 
O seu brancor nps faz lembrar o de um sudario. 
Relê attenta1 folha a folha, o seu breviario, 
Que esconde, após, do collo ideal sob o contorno. 

E nunca amou 1 Mas tem no corpo o ardor dé um 
forno 

Quando, a resar,,nas mlos febris prende o rosario. 
Só quer viver ao pé da. cruz, junto ao sacrario. 
Se gosos vê, se vê prazer bailar-lhe em torno, 

. Medrosa foge, qual se visse salamandra , . 
Ou cascavel! De Deus, somente a morte ex1ge ... 
Mas, da Vestal, com a timidez de uma calhandra, 

1 

Que pa.ra o Amor, só tem desdens, frio remoque, 
Sob 

1
o colchão, junto ao missal, e junto ã ephygie 

De Santo Antonio, um livro achei de Paul de Kockl 

Antonio .Academlco. 
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$$$.$$$$$f/t I EXPLICAÇÃO NECESSARIA I 
,]}ta_ Em algumas pessôas a. descolordçiio ~ 
~ d~s cabellosb é

11 
pre~atu1hra, não sendo r11ro T!/fj(_ 

• 

verem-se ca e os gnsa os em rostos encan- • 
tadores. 

Esses inopportunos fios de platina 
· envelhecem, ainda que apparentemente,· as ~ 

physionomias. - T?j!j( 
Tratae, pois, com ciume, o vosso cabello, 

~ pribncipal attributo de belleza, e ~- de~e ~ 
~ em ranqueceu premafurlJmenle ou com a i 11ae, "l?/fj( 
.... procurae, sem demora, restituir-lhe a côr •••• 
,]}ta_ primitiva. ~ 
~ As tinturas, na sua maioria, contêm 7?j!j( 

saes de chumbo, cobre,· cal, bismutho e • 
estanho, além de colorantes fortes, que são 
terríveis tóxiços, quer para • O cabello, que 
começará a cahir depois de irritado o couro • 
cabelludo, quer para a .pelle, que se resentirá 
de erupções graves. 

J!iJa.. Assim, aconselhamos a TINTURA ~ 
~ AVENIDA, que é puramente vegetal, e de- ~ 
~ volve aos cabellos a mais linda cõr, fl.exibi. ~ · 
~ lidada e brilho. ~ 

$ lm tQdas as tasas de I ~ ordem _ ft 
.... CJÁIXA I0$000 H++ 

• . CJ • 

I P(RfUMARIA • iJ1a . • 
~ . • 
I AV(NIDAI 
I AVENIDA RIO BRANC0,14Z ! 
~ Telephone_ Central 1318 7lj!J( 

• EM S.~AULO: ~ . 

I Na R~~ 1~0o!~~~!:s~!~!~~O J 
• CAIXA 12SOOO _J • • 

····$····· 

-Sao mtsmodellélosas, estas almofadas de Pllodt Croattf. 

().48& UE.t.Bil.V.4 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos A.lres, 60 
Tel. Norte 6522 · 

Telegrapham do Mexico que chegou águella 
capital o general Pepino Garibaldi, cuja recepção 
teve caracter fe-stivo, representando-se no seu des­
embarque as principaes auctoridad'es mexicanas. 

Nesse mesmo dia, ao jantar, foi offerecido ao 
General Pepino uma salada de tomates. 

o~~----

0 general Pastor Valdevieso assumiu o cargo 
de chefe do estado maior do exercito boliviano. 

Será esse, em toda a historia do mundo, o 
primeiro Pastor que não permittirá, no seu reba­
nho, ovel~as mansas ••• 
· E fará elle carreira illustre ? Isso depende da 
estrella .•• do Pastor. · · 
=====================================J 
goooooooooooooooooooooooooooooooooooooo~ 

g \1\'tERNACJo.J\' - ~ 
8 ~ . .. ~" ~\~ 
~o Variado sortimento de "'~ 8_. 

pnissimos tecidos o~ ~ 
~ proprios para ~ ~ ~~ 8-

8 . \~~ 
8 c~ \ft. 1 ~ 1, Ouvidor,-161 8 g TELEP. N- 6561 

UOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOó0000000000u 
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JOÃO PESTANA E SEUS SONHOS POR SETH 

(Contlnuaçllo) 

" O cigano segurava a mão do espectador e man­
dava que elle pensasse fortemente numa cousa qual­
quer. Depois ordenava á barrica que dissesse o que 
a pessoa estava pensando. Só o cigano podia ouvir 
o que respondia a barrica, porque esta falava por 
um porta-voz que tinha em cima, ao qual o cigano 
pousava o ouvido. Depois disto é que elle revelava 
aos assistentes a resposta da barrica. Melchior quiz 

tambem experimentar, e estendendo a mllo ao ciga- Melchior e disse-lhe, em tom de lamento, que a bar­
no poz-se a pensar com vehemencia n·a fortuna que rica falhára I Isto valeu-lhe uma ' grande vaia da !15: 
ellé devia entregar ao Thomé Pestana se o encon- slstencia que poz termo ao espectªculo. M.elchtor 
trasse algum dia. Eis,"Jiorém, que, ao ouvir a respos- retirou-se para a sua casa, pensan'do na smgular 
ta da barrica o cigano teve uma attitude de surpreza occurrencia e, segundo suppoz mais tarde, fiO relatar 
que durou bem uns tres minutos, findo os quaes, este episodio, o cigano tel·o·iaseguido no mtuito de 
fazendo uma cara de desapontament,o, dirigiu-se a saber onde elle morava"· 

c Um mez decorreu sem mais novidade. Dizia-se go. Falou-lhe então do relogio, perguntando-lhe se caminhando sempre a passo rapido, mettera-se por 
que os ciganos haviam desapparecido desde o dia acaso possuia um reloglo que pertencera ao pae. uma matta fechada até chegar a um sitio onde se . via 
tm que a barrica não soubera responder a Melchior. Após alguns momentos de silencio, como. que pro- construida de maneira tosca, uina especie de bar·ra· 
Certa manhã, um rapaz em completo estado de mi- curando extrahir alguma cousa da memona, o men- ca. Não sem difficuldade poude Melchtor approximar· 
seria, bate á porta de Melchior e pede-lhe uma es- digó respondeu:-« Na verdade, guardo um relo- se sem ser presentido. Hªvendo conseguido chegar 
mola. Dizia chamar-se Thomé Pestana, ·cujo pae gio que foi de meu pae ». -<r Pois traga·m'o, eu junto ás paredes da barraca, atravez das quaes ou· 
desapparecera quando elle era ainda muito pequeno. compro·lh'ó, disse-lhe Melchior"· Palavras não eram via um murmurio, facil lhe foi encontrar um buraco 
Sua mãe morrera e elle vivia agora a passar fome. ditas ,e já o. desconhecido deman~ava em busca do para ver e ouvir, uma vez que taes paredes eram de 
Noticia assim, tão expontaneamente trazida por nm relogto. Mats que depressa.!-\elchtor poz-se asegull-o ta boas velhas e mal juxta-postas » . 
desconhecido, levou Melchior a suspeitar do mendi- guardando sempre a respcttavel distancia. O rapaz, ' 

'' 

« No interior da barraca distinguia-se a figura do Gaspar .. Outra c{>us~ nllo seria mais precl~a para 
antlpathica dum homem em que Melchior reconhe- affirmar que aq~elte 'moço era Thomé Pestana, filho 
ceu logo o cigano da feira, tendo ao lado o tal men- de Gaspar. O cigano perguntava ao lnoço,- • Tho· 
digo, que outro não era s.en11o o fi!ho,que o auxiliava mé, onde metteste aquelle relogio?" Thomé nada 
nos espectaculos, perfeitamente caracteriaado de respondia. Esta pergunta era repetida num tom de 
pedinte. Mais ao fundo, um terceiro personagem se co lera que se alçava cada vez mais. Tl!o raivoso fi· 
destacava, preso a uma corrente. Era um moço ma• · cou o cigano, não obtendo · resposta, que desandou 
«ro e pallido, que tinha no rosto dO\IS signaes exacta- uma surra de cabo de chicote no pobre Thomé,o qual, 
mente como os teus, João Pestana, e como os do fina- por fim, completamente exhausto! _Indicou o lo~ar 

em que achava o objecto. Melchior, indignado, este­
ve a ponto de inteFVir, ·mas isto iria prejudicar o 
plano que elle já havia creado para salvar Thorlté. 
Apenas os dous bandidos sahiram em busca do relo· 
gio, Melchior entrou na barraca.- • Thomé, disse 
elle, fui um grande ami~o de teu pae, ,Gaspar Pesta­
na, que morreu em mmha casa, detxando-te uma 
grande fortuna. Ha dez ãnnos encontro-me no Rio de 
janeiro, á tua procura»,.. 1 ' 

( eonfirzua) 

\ 
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~8 

I Quando ficará prompta 

sua nova · residencia ? 
Com noventa: dias de prazo temos elementos para mobilar e decorar completamente uma casa. 

. . 

QUEIRA VISITAR NOSSO PALACETE E V S •• TERÁ OPPORT.UNIDADE DE CONFIMAR A 

NOSSA F'AMA EM ORIGINALIDADE E CONF-ORTO. 

A par de uma importan:te secção de estudio com especialistas, para fornecer-vos ideas 
e desenhos, contamos com importantes "stocks" de papeis inglezes para forraç!o, tapetes, 
passadeiras e variadíssima collecção de tecidos finos, tudo em combinação. 

MAPPIN ·STOKES .. filial 
Rua Senador Vergueiro. 147 -- Tel. Beira Mar 4015 

,, 

i~ '' · RIO. DE JANEIRO · , 

~~~8~~~~8~~~~~ 

.. 
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0•, ventilador_es -~ dão um som no calmo e afa_stam os pe~adelos. 
~ GENERAL ELECTRIC 'S. A. 

AVENIDA RIO BRANCO 60-64- RIO· RUA ANCHIETA N. 5-9, PAULO 

~~·~~~·~··~~~· .. ···~·~~~ ....... ~ ....... i · Pe.s;(uenos cUidados para combater ,, i i efficazmente srande~ perigos 

~ Falando o Dr. Klinder numa conferencia acido urico obri~ando-o a se. expandir, pelas 

i 
recentemente em Neva York deu a conhecer v.eias e artheFias produzindo assim o rheuma­
os grande perigos occasionados pelas doenças tismo, a dOr sciatica, a gotta e o mal de Bright · 
do~ rins .e bexigas, dizendo: que ' -a doença mais ternivel. Para combater 

.• << Ninguem acredita nos resultados tragi- istll>, aconselho PASTILHAS RINSY, que 
cos que podem provir, quando os nns acham- actuam directamente sobre os rins, dissolvendo 

• se affectados e suppõem que os enjôos, dôr nas 'O addo urico que se agglomera nelles e fazen­
costas, vista embaçada, desejos frequentes de do-o expel.lir pela 1:1rina . Os resultados o,btidos 
urinar, ardor 'na urethra, inchação n.os p~s e com as PASTILHAS RINSY têm sido assem­
mãos, sã: o cousas sem irnportancia. brosos de:vido á sua combinaÇão scientifica feita 

Ignoram que todas estas molestias sã:o de- de ingredientes vegetaes, de acção certa I!OS 

rivadas do máo funccionarnento dos rins. Este$, rins. Vendem-se nas principaes pharmacias e 
guand'o affectados, não podem fazer expellir o · drogarias e com segurança na dos senhores: 

.Drogarias Granado, Baptistfl, Huber, . Pacheco, Giffoni, f(Odrigues, André, 
Berrini. Sul America.na, Teive, :Rangel, V. Silva, Granmdô &. Filltost P. de 
Araujo, V. Ruffier. Legey & C., Carlos Cruz.-Unico dep~silario no Brasil : 

BENIGNO N I EVA. Caixá Postal 979-R.io de Janeiro. 

r 
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• 
SEMANAR IO DE GRAÇA··· POR_40ô RS. · 

Caixa Postal 447" 1 · Redncção e escriptorio ; 
OIRECTOR 

Bnd. fJ'el. D . QU1K:Orr<E J LUlZ PASTOEINO- Rua· O. Manoel, 30 
Tel. Central 9,42 Rio' de Janeiro 

Capital 400 rs. ASSIG NA T URA S : Estados 500 rs. Anno 20$000- Setnestt•e 1'1$000 
• Á 

A FOLIA 
T AMOS em pleno mar ... de tolices rima­

das, isto é, ' sfamos em pleno carnava l. 
Logo pela manhã, 

1
antes das abluções e 

do café, o printeiro cuid.ado do bom ca­
rioca é desdobrar o seu jornal. para ver 
em que bairro, em que rua, em que es­
quina Momo · se apresentará 
mais.prazenteiro e · mais cheio 
de guiws. E ainda somnolento, 
com os olhos remelo-
sos, o destemido fo ­
liãó corre a vista pelo 

not iciado que o interessa, até que um sor- -
riso lhe venha paira r nos labias seccos: lá 
está o seu nome de · baptismo ao lado do 
d.e guerra, que vem entre parenthesis, figu ­
rando como membro indispensavel do bloco 
'famigerado • Gosto de ti mas não é para 
casar •. Desse rancho fazem parte moças, 
senhoras casadas e senhoras viuvas, que 
n'ão ha nesta terra nem rancho, nem bloco, 
nem cordão, nem grupo sem esses 
elementos graciosos e. . . fragílimos. 

Essa historia de < go!;to de ti mas 
• não é para casar •, não tem impor· 

t ancia. O essencial é que se goste, é 
que haj a e sóbre amor. E tóca a can­
tar, e tóca. a ·dançar, que a musica é 
de fazer desnalgar-se um santo, i! os 
versos são de arrli.nh at o coração d~ 
gente. 

Arrepia o pão ( Eh I ) 
Mulher so1teira (Oh!) 
Taboa inteira (Uh!) • 
Gente vasqueira (E h!) 

Arrepia o páo ( E h~) 
Mulher passada (Oh!) 
Formiga sauva (Uh!) 
Gente como chuva ( Eh I) 

- E• um s·amba mineiro, á moda de ' 
Campo Limpo, segundo nos instrue o jornal que lhe dá pu-
blicidade. . 

Não é preciso botar mais na carta. O nome do bloco e 
os versos citados• são paradigmas, !Íão modelos. Tudo o mais 
d? genero se mede pela mesma craveira, se afina pelo mesmo 
dtapasão. 

Affir mam algumas folh as, pela pet;tna dos se us redacto­
res de mais r esponsabilidade, que o carnaval do Rio de Janei­
ro est á em decadencia. Ei~ ahi ·uma· observação que pecca 
pela base. O carnaval, entre nós, é 'e sempr'\ foi uma festa de 
desmoralisação tão collectiva qu~o tolerada . · 

Quando os maiores jornáes des ta Capita l . dão agasalho, 
em co1umnas rasgadas, com satisfação, ás mais repu­
gnantes imbecilidades escriptas, pode-se proclamar a 
decadencia de uma festa cu jo objectivo occulto. mas 
innegavel, é alcançar essa desmoraiisação com os ap­
plausos de todo o mundo? · 

De cada v.ez que Momo nos visita, esse deus cy­
nico da f o lia' faz com que o peccado con te uma: nova ' 
victoria sobre a virtude. . . 

Isso de as batalhas de confetti ( onde só · não ha 
confetti') serem menos conco rridas q ue as dos annos ­
anteriores, não significa decade ncia. Si):o consequencias 
de varias círcumstancias, dent re as quaes avulta a crise 
e o policiamento desdobrado . 

Quem não ouviu ainda um carioc a murmurar esta 
ph rase : . 

- < Ora, a policia está estragando o carnaval· 
não se pode mais nem bater na pe rna d-as moças ! . .. ; 

Não o?stante isso, Momo impera e corrompe. 
A falt a de t raJOS novos de seda, de gu,izos de ouro e de 

luxo, · ~ã<• o imped iu de -vir presidir o 
seu tr~ duo. Esfar rapado, sujo, ma.­
g_ro, mtseravel, sem os g,!andes pres-

. tttos .. que o commemoravam antiga-
m·ente, e!le ahi está mafg ré tout, men­
digando o,; n ic keis da população, 
para lhe dar em troco trez dias de 
bebedeira e de deboche ' desenfreado. 

- Na quarta-feira de cinzas elle se 
recolherá, rabo entre as pernas, ao 
antro on de se forja o vicio. Mas a . 
sua lembrança ainda f icará por al­
guns mezes, tripudiando sobre as 'des­
graças que' elle promoveu. E quantas 
serão ella? , as desgraças ? 

Emfim, a pandega não reflexiona' 
. , . e .o momento não permitte palavras 

tns ,es. Vtva Momo, apezar de tudo. De mais 11 mais, é certo 
que um consolo ao menos h a de fi ca r a cada ,vict ima: 

• O carnaval machuca muito a ge nte, 
Mas é pena o ladrão durar tão pouco • . 

João Qualquer. 



o.; QUIXOTE 

CONTINUAÓÃO 
/ 

- A vida é .. .. ---ia repetindo Kaximbown, mas, no meio 
da elucubração, teve vontade de se coçar e coçou a chave do 
•Pistolão•, o qual ladrou furiosamente. 

- l?orque não falas, em vez de ladrar, desgraçado ? 
O Pistolão continuou a ladrar. 
- Bom, será a lua que surge, no horizonte apalermado ... 

no .. . uma ova, não vejo lua nenhuma, estou aqui a variar. 

- Devem ser tres ou quatro, pois tem um personagem 
de quatro pernas que fala, cuja chapa nao foi bem definida 
pela Auto-identificadora. Só tem esta marca : 

Com os latidos do •Pisto1ão• nem Pipoca despertou, 
nem farofa se mexeu e Ka:ximbown, ficando sem interlocuto- Creio que ha de ser uma machina. 
res, emmudeceu tambem. Este personagem fala como os outros, emitte ás vezes 

- Bôa noite ! um grito que elles chamam : ladrar. 
Preparou-se para ver si conseguia adormecer. - E como chamam elles este personagem ? 
Esticou as pernas e o pé tocou a parede num ponto que - Cão, cachorro e não sei que mais, mas não acredito 

cedeu. que seja este o nome delle, pois que elles se chamam, ás vezes, 
De repente, um ruído id-entico ao da mudança de scena- uns aos outros de cachorro. 

rio nos theatros. Voltou a luz. - - Deve ser um termo de amabilidade. 
- Viva la gracia! - Acompanhada de soccos. 
- fiat lux. . - Que veiu fazer esta gente aqui ? 
- Que é isto, gente ?-exclamou Kaximl:!own arrega- - Não sei, parece que é uma missão da Terra, para es-

lando os olhos -·- temos aqui nada menos que um dormitaria! . -tu dar o preço dos generos e os alugueis de casa· querem saber 
De facto, Kaximbown, ao estender as pernas, havia to- si os preços, subindo, attingiram até ao nosso pl~neta. 

cado um botão na parede e a sala de jantar se transformou em Uma gargalh~da estrondosa acol'heu esta observação. 
dormitorio, por um simples mecanismo o qual, conforme a ~reços e maneJo de dinheiro e alúgueis, era coisa des-
graduação da volta da parede gyratoria, fazia encobrir uma conhecida na Pandegolandia, onde todos, devido á organisação 
disposição de moveis para descobrir outra. - systematica adaptada, vivia~? á's expensas do governo, para 0 

Kaximbown se achou perto da cama, farofa em baixo governo trabalhavam e sentiam uma agradavel necessidade de 
de outra, e Pipoca, este, dormia com todos os ff e r r com mo- trabalhar, convencidos de que os dividendos das acções que 
damente estendido em uma terceira cama. Era esta a razão em cada q~al eram representadas pelo quociente de suas quali-
porque elle roncava co :no uma onça. dad~s phrsicas ~ moraes, augmentava o seu capital, depositadó 

- Que imbecil sou eu ! -·· observou Kaximbown. l:stou· no propno governo. 
a dormir no chll:o com a cama perto de mim. E~te c~pital nunca podia ser roubado, por não repre-

Deu um pulo, sem mudar de attitude, e se achou em cima sentar dmhetro, mas um valor, do qual ia sendo retirado o 
da cama. quantitativo necessario ao sustento do seu dono . 

farofa não se mexeu; entretanto, estava com os olhos Suppot;~do_ q~e alguem quizesse subtrahir valores perten-
abertos, fixos no for ro da sala, numa fixidez de santo anacho- centes a UJt;I mdtVIduo e .accumulal-os no seu capjtal, a coisa 
reta orando no deserto. não passana desapercebida. Um simples relance no archivo da 

E nessa attitude ficou elle horas seguidas, não o pertur- identificação pessoal daria pela differença. . 
bando absoluta-mente os roncos sinistros de Kaximbown e Se os gastos de um individuó consumissem a totalidade 
Pipoca. dos valores depositados em sua conta, nem por isto elle perde-

Que lhe teria acontecido ? ria o direito de continuar a gastar. · 

CAPITULO VII 

Em apuros- Calçadas rodantes. 
Como se trabalha sem nada fazer. 

A noticia da presença de habitantes da Terra na Ihnde­
golan4ia, capital systematica do planeta Saturno, espalhou-se 
como chuva pela cidade. · 

O pandegolandista que se prestava a guiar os terrestres 
e ensinar-lhes as primeiras regras e costumes da'Pandegolandia, 
escafedendo-se depois, ao primeiro chamado de uma especie 
de telephone accionado pelo magnetismo pessoal, e q[:(e dis­
pensava a intervenção das telephapistas, foi quem deu a noti­
cia aos compatriotas. 

- SD;o gente muito atrazada---observou o guia·-· gente 
nervosa em excesso, desconfia de tudo, ao ponto de procurar 
o ,que é pratico por meios impraticaveis. Chamam-se por nomes 
exquisitos e não têm paciencia. 

- E' verdad~. Quantos são ellee ?---perguntou uma se­
nhora, que amamentava uma criança com uma mam-adeira ele­
ctf'ica geradora de fluidos alimentícios. 

Esta, perém, era uma pura hypothese, inconcebível na 
P~ndegola!ldia, onde .o dinheiro não circulava e por esse facto, 
mnguem tmha necesstdade de mostrar que tinha muito dinhei­
ro. Todos se vestiam da mesma man.eira com a mesma quali­
dade de roupa, sabiam o que comer, como trabalhar onde 
dormir, como e onde se divertir sem gastar um c satur~al• . 

Ca_sas de commercio de toda especie as havia, mas nada 
se podena encontrar nessas casas que representasse luxo. 

Um pandegola~d.ista tem nr,.cessidade de adquirir sabo· 
nete, por exemplo. Dmge·se, entã-o, a uma casa de commercío 
(não diremos perfumaria por não existir este genero de com: 
mercio ). 

- Quero um sabonete Sanitol. 
- Isto aqui não é a Terra. Os nossos sabonetes não tem 

-marca. 
. - Está ~ireito ; dê-me um sabonete qualquer, mas que 

seJa bom. . 
, ....:. Tuclo aqui é bom, não ha concorrencia, e todos os 

sabonetes são fabricados por -uma machina só. 
- Bom, dê-me um sabonete que seja grande. 
- Silo todos do mesmo tamanho. 
- Dê-me um sabone-te. 

( Continúa) 
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·O C a r'n a v a I ·perpetuo Hospitalidade mineira 

HUMANIDADE é uma grande masca­
rada, pinoteando ou se anastaudo no 
grande baile ' masqué da vida, que sono­
risa numa ruidosa orgia- os salões car­
navalescos do Mundo, diariamente. . 

Cada homem, envolto nu dominó 
da Convenção, guisalhante de con veni-· 
encias, traz no rosto a fi velada! quando 

trisbe, a mascara do riso, quando alegre, a mascara do pran­
to, para que nunca ninguem lhe possa conhecer, ao certo, o 
caracter e o sentüp.ento sob o disfarce desse impenetravel 
dominó. 

A's vezes, esse !ÍOminó severo transforma-se nas rou ­
pas de Arlequim, debaixo das quaes pinoteia constrangido o 
negw desalento, quando não :;>e muda na estamenha do mon­
ge, sob a qual finge compuncção a t ranquibernia. 

Por vezes, numa apotheose de glona, tão passageira 
como o rictus de um relampago no espaço, tão falsa como a 
aputheose de uma magica chinfrim, num theatro· por secções, 

a mil reis por cabeça, o dominó tra­
dicional toma a forma roçagante de 
um manto de Rei, mas, minutos de­
pois, arraricado este pela rajada de 
um tufão da Desgraça,. por baixo desse 
manto arrancado apparece a mal­
trapilhagem da Desilluzão, !l; que só 
vem cobrir, mais tarde, e definitiva­
mente, a tunica talhada em pinho, e 
de ouro agaloada, da Morte ; sobre• 
pondo a Morte no rosto de quem tal 
üurica veste, a masca,.ra cada verica 
(com licenca dos cadfJveres . •• vi-
vos). . 

Por fim, vem o polvilhameuto 
de cal, - esse pó de arroz da Des. 
truição, transformar em mascara de 

pierrot, a . carantonha 
d'aquelle que no com­
boio. do N!llda, tenha to­
mado pàssagem de ida, 
sem volta, para o Outro 
Mundo, o onde. carnaval 
é mais decente, -- sup­
põe-se, - mas, talvez 
pol' isso mesmo, inteira­
mente invisível aos noe. 
sos olhos obscurecidos 

pelo Peccado. · 

Lameoo Sá. 

~-

42j 
;. 

. Depois de longa e acct 
dentada viagem por monte s 
e valles, por selvas e rios, ao 
sol, ao veJlto, á chuva, uma 
caravana, composta de · tres 
bachareis cariocas, tendo 
perdido a 
ver da dei ra 
estrada, che­
ga, emfim, 
uma noite, a 
uma fazen­
da mineira, 
famosa, por 
todas aquel­
las red<mde­
zas, p e I os 
seus habitos 
prover biaes 
de cavalhei­
resca hospi­
talidade. 

Ou vindo 
o tropel dos 
cavallos, o 
fazendeiro, o coronel Isi­
dro, assomou, de subito, 
a uma das janellas da fa­
zenda, e, defendendo-se 
da chuva, que cahia com 
impetuosidade, bradou : .sac~-::;, 

- Quem vem lá ? 
- E' de paz. Somos tres infelizes viajantes que perdemos 

o caminho. Ha tres dias q1,1e não comemos nem dormimos. 
Vimos implorar á vossa caridade um quarto para descan­

çarmos e qualquer coisa para comermos. 
_ - Quarto não ha porque chegou o compadre com a fi­

lharada e encheu tudo. 
- E comida? 
- Tambem não ha. Não ha nada. 
tX.cabou-se tudo. , 
Os ca:valleiros, desanimados, montam de novo as aHma­

rias e pr'oseguem na viagem . A bem uns trezentos metros de 
distancia, quando já transpunham a serva, sob a chuva que 
engrossára, ouvem do lado da fazenda gritos repetidos. ·Era 
o coronel, que, emfim compadecido da sorte delles, os chama-
va com insis.tencia. · 

- Voltem ! ... Voltem ! . . . . " 
Voltam os tres cavalleiros, cheios de esperança, o cora· · 

çã0 cheio de alegria. ~- . 
- E se eu lhes arranjasse (diz-lhes o coronel aos ouvi­

dos em tom de ·confidencia, esfregando as rr:ã.os} um pedad­
nho de carne de porco _e uns ·torresmosinhos com couves e 
angú, e um paratysinho ? Q·ue tal ? hto servia ? · · .· 

- Oh ! .pois não, coronel. Serve muito. Tanto incem­
modo! -responderam os tres, a um tempo, com os olhos 
cheios de clarões e as boccas cheias da agua. 

- Pois olhem: nem isto nós tell'os ... . 

Polycarpo. 
------------~------------

A União, orgão cafholico, annuncia ' a venda de < ima­
gens de madeira e Ltdo que concerne ao" culto catholicon. . 

De madeira, com cerne é boa.· Nem precisa chamar o ga­
roto para explicar .. . 

--------------~-------------

·-

I 



D. QUJXOTE 

~E_ RTO 
lntê que af.ná, meu povo, 
Tamo em ,p;:eno carnavá, 

-Que é cumo quem diz que a crise 
Vae da terra desertá; 
Tuda veiz que chega a hora 
De ri, dançá e forgá, 
Num ha ninguem que se alembre 
Que tem divida a pagá. 

' ' 

Mar s.e põe os pé na rua. 
A gente fica maluca 
E vae mêmo que num quêrá 
Botando o chapéu na nuca, 
P'ra mode cahi na troça 
Que móe os osso e machuca, 
Mais da quar ninguem se livra, 
Nem mêmo a véia nhá Tuca. 

Desta veiz Momo tá pobre, 
Tá c'os sapatQ sem sola, 
Tá sem cobre p'r'as· forgança, 
Tá mêmo tocano viola ; 
Mais porém o Zé Povinho 
C'o essas coisa num se an!Iola, 
Pruque tudo arresorveu 
P'r'o carnavá dá esmola. 

Tuda a gente que eu conheço 
Já morreu cum dez tostão, 
P'ra mode aju'dá os crube 
A fazê um .figurão. 
Eu tamem cahi c'o meu 
Cum prazê no coração, 
P'ra despois ninguem dizê 
Que eu não sô dos bão folião. 

Vale a pena, minha gente, 
Philosophá um bocado, 
Sobre as festa que nos bota 
Tudo o corpo esbodt';gado ; 
Arguns jura que é lôcura 
Vesti-se de mascarado, 
Mais porém pensano bem 
Elles tão muito enganado. 

Quinhé ahi que num anda 
Mascarado os doze meiz 
E -1uinhé que nesse tempo 
Mir bestêra já num feiz ? 
Num h a home sem vergonha 
Que num se mostre corteiz. 
Nem Jiorne de bãos principio 
Que num pecasse uma veiz. 

~ AGUA 

Quero dizê que o anno intêro 
Tamo de mascra na cara 
E que nos dia de Momo 
A gente se desmascára, 
E em tudo que nóis fazemo 
Os ôtro nunca arrepara, 
Que os ôtro tamem se mete 
Nas camisa de onze vara. 

Os véio vira men·ino, 
As véia vira _creança, 
E inté os home mais serio 
Nesse dia pula e .dança, 
E é tão comum as lôcura 
Tão gostosa ·essas forgança 
Que eu posso afirmá que as sog·ra 
lnté ·chega a ficá mansa. 

BRANCA NEVAL 
DEPOSITO GERAL 

CASA GASPAR· .. ~ .. Praça Tiradentes, 18 

Pru cima disso as ventage 
De só pensá no que é bão, 
faiz os peito de nóis tudo 
Arfá de sastifação. 
Num ha tempo mais rrlió, 
Nem mais propriada ocasião 
P'r'a gente se ri de tudo, 
Pôno ás larga o coração. 

No meio dessa alegria 
Uma coisa só num presta, 
Uma · coisinha de nada, 
Mais porém que estraga a festa, 
Encheno a gente de réiva, 
Esquentano as nossa testa, 
A ponto de dá vontade 
Da gente ·nul;Il sê honesta. 

Eu quero me arneferi 
Ao tar de policiamento, 
Que qué que andemos nas rua 
Cumo frêra nos convento; 
Se a gente esbarra uma moça 
E pisca o zóio um momento, 
Tá ino sem mais aquella 
A entrá p'r'o xadrez a drento. 

P'ra evitá desses embruio, 
Aconseio p'r'as muié 
Que fique doente de casa, 
Que num venha ·p'r'o banzé. 
O entonce se vista de home 
C'as carça cobrino os pé, 
P'ra mode lfê liberdade 
De fazê o que quizé. 

I 
Afiná o que é que tem 
Batê-se nas perna della, 
Se éllas manda no que ê s'eu, 
Se ellas gosía da espimela? / 
A policia que defenda 
As suas perna e canela, 
Mais deixe e-ni paiz as das ôtra, 
Que por isso ellas se péla ! · 

Me digam mecêis agora ; 
Tenho ô num tenho rezão ? 
Quinbé ahi na cidade 
Que num tem está opinhão ? 
Se arguem pensá dôtro geito, 
Num tá c'o eerebro bão, 
Segundo· afirma este véio, 

Joaquim da Sirva Garvão. 

Na belleza reside o poder da ínulher; a 
belleza só se obtem usando .a 

Agua Branca Nevai. 
O primeiro dever da mulher é ser bella! 

AGUA BRANCA NEVAL 
responde pelo cum-primento desse dever. 

Preço 8$000- Pélo Correio 10$000 , 
.i' ••IUÚI em toda• <UI)<r(amariao, drogariat <,pharmaoiat. 
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PUFF ' . 

lllim itado, rese rvado para as quixotadas carnavalocratas do governo de Momo, idioudo pelo 
barbar..te (vu lgo cordão) 

MALANDRO -NÃO ESTRILLA 
Elegante deso rganisação do scenographo. Néo Lins, homem que p1sa ao de leve em meio do 

caminho desta vida, cantando 
« Pois então eu não sei, J ocotó 
Que tu queres saber· porque é, 
Que o vamos até lá e de pé 
E' parente do Ex-Pia-Só_! » 

Carro N. 1 

SAE DA RAIA! 
Abre o chambre·a comichão de frente,montada em fogosos corceis ápteros, composta da melindrosa 

demoiselle K. Ma-Ra e do almofadinha C. Nado... · · . 
. Segue . de lado a b~nda fantas.iosa de clarins em duas~ columnas, composta .de typos de alta 

linhagem e montados em mckelados gmetes gue, apezar de nao terem azas,_ voam que só quem não 
no sabe não no estima. 

Este carro já sahiu em 1919 com a mesma legenda porque continúa e continuará na rua «até o dia 
em que o verme h omem corroer a crosta secular do dezertOJJ (isso é de José de Alencar), portanto 
é. um carro legenrlario. 

Carro N. 2 PARA O REI NÃO VER Carro N. 3 A GARGANTA DE GARGANTUA 

Carro illimitaçlo de em-commenáa para come-e-bebémora­
çllo. Neste carro se vê tudo e é do comprimento que vae do 

Allegoria fantastica onde o Brasil passa e é passado a 
•ferro• e .o povo fica queimado. 

Cattete ao Th~~ouro. · 
Guarda de honra feita de uma chuva 

Guarda que deshonra porque é feita de arame farpado e 
baita e penetrante. · - nllo se vê. Segue. . . , 



PIIIRSONAGENS : BLLE, 40 annos; BuLA, 
18; ambos de dominó e mascara. 

Scena : gabinete reservado de um "e• 
baret'' de luxo. Sobre a mesa, em desor­
dem, travessas e pratos servidos, copos de 
diversos feitios e tamanhos, taças, garra­
fas de vtnho e de champanha, uma jarra 
com flores, cinzeiro, etc. Tudo denuncia o 
fim de uma ceia rica e desregrada. 

Percebe-se, logo ao levantar do panno, 
que ambos os dominós se excederam na 
bebida. ELu:, está claro, mais do qUI! 
ELLA. 

ELL'II (segurando as mãos d'EM.t..) 

Antes não me enamorasse · 
Do teu porte senhoril ; 
Nllo queres mostrar-me a face •.. 
E's muito pouco gentil. 

ELLA (maliciosa) 

Tenho o nariz muito feio ... . 
Bocca torta. . . vesgo olhu .. . 

ELLE 

NIO creio. 
ELLA 

Não crh? 
ELLE 

Eu crei.G 
Que me queres enganar ... 
Levanta a ponta, a pontinha 
DeiSa mascara· ... 

EuA (prendendo-lhe as mãos) 
Nllo, não ... 

ELL:L: 

Perversa ! Mas serás minha, 
Bem m'o di:l: o coração. 

ELLA 

Pois, amiio, elle te engana. 

I 

Da OU'IXOTE 

SAYNETE EM VERSO (Para Oduvaldo Vianna). 

--------------------------------------.. ~· ---------------------
ELLJil 

Talvez ... Quem sabe? 

ELLA 
Jámais l 

ELLr: (sentimental) 

Como tú és deshumana ; 
Eu já não resisto mais 
A tanta curiosidade ! 
Não sentes pelo tremor 
Da minha voz, a anciedade 
Com que espero o . teu amor ? 
Eu sei que és linda; adivinho 
Em ti o meu ideal, 
'Uma rosa sem espinho, 
Minha ventura, afinal. 

ELLÀ (ironica) 

Não ha Qe~ar:'és galante ... 
ELLE (erguendo as mãos á alturtl 

do rosto d' Ella, tentandfJ ar­
rancar-lhe a mascara). 

Suspende a pontinha só 
Dessa mascara irritante, 
Meu esquivo dominó. 

ELLA (afastando-se~ 

Se te atreveres eu grito, 
Faço um escandalo aqui .. -. 

ELLL: 

Mas isso não é bonito . .. 

ELLA 

Farei o que prometti ; 
Estou vendo que é precis• 
Repetir. Ouve-me lá: 
Se não tomares juizo 
Vou-me embora já e já. 
Não gosto de muita graça. 

ELLE (acalmando-a) 

Pois bem, querida, pois bem; 
Foi um accesso, isto passa, 
Prometto não ir além. 

(Pequeno silencio. Mal estar 
- entre os dois. E/la se p6e 

numa attitude pensativcf). 

ELLE (pezaroso) 
Afinal, eu não comprehendo 
O escrupulo e os modos teus ; 
Não entet~do, nllo entendo ... 

ELLA (á parte) 
~ue louca eu sou, santo Deus ! 

EL-LE (abrindo a cigarreira) 
Acceita uma cigarrilha ; · 
O fumo acalma o pezar 
E este cheiro de baunilha ... 

(Interrompendo a phrase ao 
vêr que e/la passa a mão pelos 
olhos, como que a enxugar 
uma lagrima). 

Que é isso ? Estás a chorar ! 
· vamos, fala, estás magoada ? 
Fui eu quem te molestou ? 
Que ,é que tens ? 

ELLA (depois de alguns suspiros 
que a allíviam} 

Oh ! nada, nada ... 
Foi uma nuvem, passou. 

ELLE (enchendo as taçàs) 
Bebamos ! O vinho, ao menos, 
Tem um bello, um grande dom: 
Espanta os males terrenos, 
Só fa~ pensar no que é bom. 
Bemd1to aquelle que, um dia, 
Amassando a uva madura, 
Poz no peccado a alegria, 
- Estrella, na noite escura ! 
A vida ! ... Mas que é a vida 
Senão a essencia da dôr 
Edulcorada, querida, · ' 
Pelo xarope do amor ! 
A' nossa saude. 

ELLA. (num assomo de reacção · 
contra a trisfeza que a assalta, be­
bendo a champanha em golfos 
grandes). -

A' nossa! 
Eu sou bem tola, afinal. 

ELLE (animando-a)' 
:ftravo, bravo ! Viva a t~oça, 
Honremos o Carnaval. 
Mais champanha, amor ? 

ELLA 

Acceito; 
Tens razão, toca a beber. 

· Se o que fiz está mal feito, 
Que ao menos sóbre o prazer. 

(Bebe mais. -Disposta nova­
mente a divertir-se, assume 
um ar gracioso). 

Vá lá, querido: adivinha 
. Quem sou eu e dond.e vim ..• 

ELLE (madrigalesco) 
Quem és ? Eu sei : a rainha 
Destinada para IJlim . .. 

ELLA. (rindo netvosamente, esjor~ 
rando-se por conter a acção 
do alcool). 

E donde -vim ? 
ELlLE 

Vieste. . . vieste ... 
ELLA. (gracejando) 

Da minha casa, pois llio ? 
ELLE (galante) 

Talvez do reino celeste ... 
ELLA. 

Ou do reino de PlutliQ ! 

-. 
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ELLE (malictosa} 
Não duvido: affirma o pOY.O 
Set" um demonio a mulher. , • 

ELLA 
E loÚvas o dito ? 

ELLE 

Louvo! 
Em tudo, dê no que der. 

Eu.."-
Máu! 

. Ew;: 
Tu que és muito ·perversa. 

Não dizes quem és ? 
ELLA (impedindo, a rir, -os gesJos 

que Elle faz para lhe tirar ll 
mascqra), 

Depois: ~ . 
Vamos mudar de conversa, 

ELLE (insistindo) 
Não, agora. Entre nós dois 
Ha de ficar o segredo ; 
Vamos, fala . . . 

ELLA 

Não ... 
ELLE 

fala, vamos ... 
Porque? 

ELLA 

Tenho medo ... 
ELLE 

Tolice ! Medo de que ? 
ELLA (titubeando, quasi vencida) 
Medo de tudo, de tu'do ... 

ELLE (estendendo-lhe a taça cheia) 
Coragem, vá ! Bebe mais. 

ELLA 

Não quero .. ~ 
ELLE ( bebendo um pouco da champa· 

nha que lhe· offerece ) 
- Vá, eu ajudo. 

ELLA ( acceiíando a taça e fazenrJD 
gestos de quem sente a cabeçll 
pesada) 

Eu já estou tonta demais ! .. . 
ELLE ( supp/icante, procurandQ ·IJbr«­

çaL-a) 
Tira a mascara, querida, 
Quero ver .o rosto teu. 

ELLA (indecisa, quasi a satísfazer-lhe) 
Mas antes que eu me decida, 
Arranca a tua, valeu? 

ELLE 

A tua primeiro, a tua ! 
Depois, juntinhas, nós dois 
Vamos ahi para a rua, 
Para .a Tijuca ... 

ELLA . (num riso nervoso ) 
E depois? ... 

ELLE (abraça-a) 
E depois... • . 
ELLA ( desenvencilhando-se dos bra:{JOS 

d'ELLE) 

Dá-me champanha. 
ELLE 

Tira a mascara! 
ELLA 

Não, não! 
Sem ella ninguem me apanha. 

ELLE 

Mas tu n'ão tens coração! 
Satisfaz o meu desejo, 
Dize quem és, por favor; 
Anceio pelo teu beijo, 
Não m'o negues, meu a.tor. 

D. QUIXOTE 

ELLA (já bastante alcoolisada ) 

Mais champanha I Mais ainda! 

Eu. E (enchendo-lhe a taça) 

T«a a mascara, meu betll; 
T'u deves ser linda, linda ... 
BocA ( desviando-se d'E-t.ul que ptfl· 

cura agarrai-a ) 
N'ão ... não quero ... não convent .. 
Pois nem sequer te conheço ! ... 

ELLE­

Logo me conhecerás ... 
ELLA 

]llt'as ? 
ELLE (estendendo tt mão) · 

Até pelo avesso. 
Tira a mascara! 

ELLA 

-E's cap.a,; 
De achar-me feia ... 

Er.LE (aJoelhando-se) 
Querida! 

Eis-me cahtdo a teus pés ; 
Por tua e por minha vida, 
Fala, db;e-me quem és. 

l:LLA (animadíssima) 

Pois seja, que leve a bréca! 
Altas primeiro falarás 
Quem és tu : feio ? caréca ? 
Homem maduro? rapaz? 
Vamos, fala tu primeiro: 
E's casado? solteirão ·? 
E's rico? possues dinheiro 
Que pague o meu coração ? 
Tens bigode? costeleta? 
Chamas-te Lucas ou Luiz? 
Cabelleira ruiva ou preta? 
Deixa-me ver teu nariz ! 

(Nisto, com um movimen­
to rapido, inesperado, ella 
arranca-lhe a mascara, esta­
edndo logo em seguida com 
ttma exclamação de terror), 

ELitE ( sem comprehender, já ba$fante 
embriagado.). 

Dá-me um beijinho, catita! 
ELt;A (fugindo d' Elle, desesperada) 
~lo te approximes de mim ! 

(.Falando entre deRtea. 
preza do terror ). 

Deus do céo ! Virgem bem dita ! 
E eu aqui . . . e assim ... assim .•• 
E!J>~< (impaciente, procurando aubju~ 

gal-a) 
Ma~ quem és? 
Efi.A (correndo em derredor da mesa, 

para não se deixar agarrar) 
Abre essa porta! 

ELvE (perdida toda« calma. exigente 
e atrevido). 

Sahir ? Antes de eu saber 
Quem és tu? Ou viva ou morta, 
Eu hei de te conhecer. 
Et.'LA ( vendo-se presa, bate~lhe no 

rosto com ambas as 'mãos, fa­
zendo um esforço supremo para 
escapulir). 

Soccorro_J Accudam! Soccorro ! 
~lrgem Maria! 

F.:l>LE (arrancando-lhe a mascara e 
recuando, num ~panto ). 

- Dudú! 
Aqu~?! Assim?? 

. ELLA ( pesmaiando ) 
Ai, eu morro ! 

Et.L E (amparando-a, physionomia des­
feita, olhos em sangue, beirado, 
aparvalhado, preso ao solo co­
mo uma tonelada de chuml:!o, 
absolutamente inerte, soluçan­
do, infinitamente desgraçado) 

Mia h a filha! E's tu?! E's tu?? 

Octacllio Gomes. 
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Carro N . 4 Carro N. 5 

PUM ! CAT APUM ! SOBE ! SOBE ! SOBE ! 

Idéa feita de farinha de trigo e dynamite. Este carro é mo• 
. vimentado como o diabo! No grande nicrophago que o compõe 
·vê-se o pão deste tamanho mas, a olho nú ... Quando ? 

Guarda de honra de viuvas alegres cóm destino á delega· 
cia mais pr-oxima. 

Um inquerito mandado abrir em Ber­
lim para apurar os desmandos do gover­
no revolucionado de von Kapp, apurou 
haverem sido fuzilados para mais de seis­
centas pessôas: 

Ninguem ex-Kapp .. . ou. 
--------------c:J--------------

Em artigo ua imprensa do Pará, o 
commendador Candido Gosta annuncia 
ter sido o primeiro, no Brasil, a escrever 
sobre as relações entre os phenicios e a 
America, existindo, mesmo, uma grande. 
linha de navegação organizada pelos 
commerciantes de Tyro e outras cidades 
do tempo. 

;-

Sobe, sobe, sobe, sobe, sobe, sobe . .. . 
E não acaba mais .de subir nas costas do Zé Povo ·! 

Este ·carro não Jem guarda de honra porque ella tambem 
subiu. 

- A Austria recusou o emprestimo 
de vinte <milhões • offerecido pela In-
glaterra. · 

- · Não quiz os • m-ilhões , ? 
-- Não; .era . . uma • espiga , ! 

.. .............................. c:J ....... ,.r .. ... ..... ........... .. 

Tratando-se de uma •linha de Tyro :o,. 
o governo mandou abrir ·inquerito por 
intermedio do ministerio da Guerra. Contando rode/las . .. 

Cotztinuwn em pleno successo, nos 
theatros da Empréza Paschoal Segreto; as 
peças carnavalescas. No S. Pedro, as 
"Serpentinas Lyricas" trazem a casa sem­
pre cheia, de um publico escolhido, amante 
dgs obras primas. da arte theatral. No S. 
José, o "Réco-Réco" faz o coup de foudre 
da estação, transpondo as suas canções os 
4.LN!lbraes do conhecido theatro, sendo can­
tafjas pe{bs foliões que se presam de o 
se/', em todas as batalhas que se travam 
na cidade. 

· Carro N. 6 

AHI BATUTA! 

Allegoriá vertiginos_a e a queima-roupa onde o campeão 
brasileiro fez os outros dtspararem num chmello. 

Aguentem firmes ' 
Que a bala é certa; 
Fiquem-se todos 
De bocca aberta. 

Guarda, que honra, feitª de corôas de louro. 
Entra, e sae o . .. 

Carro N . 7 

AVA ACÇÃO 

Carro critico-allegorico que aterra a ~odos desde o caes 

Pharõux até Estacio de Sá. 

Guarda de ... d~ .. ,saquinhos de dinheiro sahindo do The· 

zouro. 
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Carro N. 8 

VAMOS ATÉ l-Á 

Desce, desce, desce, desce ... 

QUIXOTE 

Carro N. 9 

~TA BICHO! 
(J. Carlos) 

Neste .:arro sente-se (ou fique-se de pé); que se mais 
houveta mais tomára e que se Edú não encontra o signal 
fechado elle ia ver o céo pelo avesso. 

Este carro ~ differente do outro que sobe, sobe.-Allegoria 

critico-cambiante onde se sente o valor do lar p'ro fundo. 

Guarda de honra composta de Hurrahs ! Viyas ! e uma 
salva de palmas prolQngadas do Rio a S. Paulo e d-ahi por todo 
o Braz.il! 

Agora o 

' 
Pas.quinadas cariocas 

Editado pela livraria Castilho, appa­
receu ha dias o novo livro de rAntonio 
Torres, "Pasquinadas cariocas", cujo 
successo não tem sido menor que o de 
''Verdades indiscretas", do. mesmo au­
ctor. 

E assim tinha de ser, como diria o 
actor Alexandre Azevedo numa pachou- ­
chada theatral. As esplendidas chronicas 
do Torres, que á sua rara cultura alliá 

Qt-)rro N. 10 

um talento notavel de pamphletario, agra­
dam n-ão só .pelo seu est;.lo corretítio e 
simples como tambem pelas verd-ades 
que contêm. 

Mas por ora só queremos agradecer 
o exemplar que pelos editores nos foi 
offerecido. 

Breve, -·com m_!!iS vagar e espaço, fa­
laremos, da obra do Tor-res, o que é justo 
que se fale de um livro tão bom quanto 
divertido.. . .para quem não dança nas 
suas paginas. 

Telegramma de Pernambuco infor­
ma haver o dr. Geminiano da Franca, 
chefe de Policia, mandado consultar o 
governo daquelle Estado -sobre o resul­
tado obtido com o emprego do alcool 
nos automoveis, como succedaneo da 
gazolina. ' 

Cas6 se adopte aqui essa innovação, 
o serviço de automoveis passará a ser, 
ape11as, das sete da manhã ás sete da 
noite, visto não ser permittida a venda 
de akool fora dessa hora. 

A EX-DOLOROSA 
Carro N. 11 

AINDA E SEMPRE 

)~ 
Neste carro nllo se vê, mas tem gente á bessa ! · 
E não ,se fala mais nisso para não envergonl1ar os visinhos. 
Para fechar a rosca o ... 

- Previne-sé ao respeitavel publico que este carro se parece 
c?m o do anno pa_ss~do_ mas não é o mesmo ! E' outro~' igual­
smho; todo o matenal e o mesmo, inclusive a legenda que esta. 

FINAt...MENTE 
A-viso 

O-Zé Pereira deixa d~ comparecer ao local do crime devidÔ a ·ter a.pelle curta .e estragada. TIO & PITA. 
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T EM sido muito 
netado na Ave­

nida o modo porque 
o deputado catholico 

sr. Andrade Bezerra se appro­
xima das senhoras, murmuran· 
do·lhes cousas ao ouvido. O re­
presentante pern'ambucano já 
explicou, porém, o caso, ao pae 
de uma senhorita, que lhe foi 
tomar satisfações., 

- Que é que você disse 
á minha filha, cseu • atrevido ? 
--- trovejou o ancião. 

O deputado · sacristão 
benzeu-se e gemeu, tremendo: ; 

- Eu ·? Nada. E' que eu 
reparei que . as senhoras, no 
Rio de Janeiro, já nã? sab~m 
rezar ; e, entãe, como e prectso 
que ellas apprendam, eu, toda a 
vez que passa úma, digo-lhe ao 

ouvido apenas isto : • Sal vé,Rainha• ! • . 
Os oculos do deputado voaram para um lado; o nartz 

para outro. E o dr . Bezerra fugiu, éhorando agua benta. 
* 

V IAJANTE - A borli;> do cTosa Ma!~~· partiu pa,ra 
Kobe, quinta-feira passada, o sr . Bto]t Noda, mmts-

tro do Japão no Brasil. . 
cMaru • . .. lhosos mares na viagem, foi o que lhe dese­

jámos, pela parte que nos ccoube •: 
* 

FIT A• - O joven . dentista, muito conhecido na ci-
(( dade avisa á esposa de que vae para o consulto· 

rio, e passa, entr'e: anto, a tarde inteira em certo cinema da 
Avenida. Ha dias, foi o illustre bilontra apr~sentado a uma 
senhora de espírito, que lhe conhece a mama. . 

- O do utor Alfredo! .•. indicou o •apresentante •. 
- O senhor é formado ? --- indagou a dama. 
- Sim, senhora. 
E ella, perversa : 
- Em •Odeon • ... to\ogia? .. 

* * A LIGA E AS MEIAS 
r:--:- · · A Liga pela Moralidade, de Bello Horizonte,. avisou i '·. ás familias catholicas da cidade que as •fitas• de 
detl!!rminado cinema a serem ·exhibidas durante a· semana, 
podiam ser assii:n cla~sificadas: t• programma: alta moralidade ; 
2•, inoffensivo; 3•, prejudiciaes. O resultado não ~e fez esperar: 
t • dia: sala vasia ; z·, inoffensivo; 3•, casa che1a! 

* * * 
.-11 ARDIM ZOOLOOICO--
. J Maria, -· perguntava 

e dr. Alvaro de Teffé, um destes 
dias, á cosinheira, -- que é prç­
ciso para a gente ganhar no 
cbicho • ? 

- E' perciso • tê fé • , 

seu dôtô l 
O dr. Teffé ficou <arvo•. 

A ~{HANOA. . BAHU' - Papae, que é que vóvó cha­
ma de •arca• ? 

- Arca, meu fÚho, é a mesma cousa que •bahth, 
•mala•, etc. 

E' accentúa; solenne: 
- E' um <arca• . . . ismo ! 

* 
3 * . 

CHINA cVERSUS• BRASIL- Segundo corre nos cu-
culos mundanos de Petropolis, está para breve uma 

' surpreza: o noiv.ado de um alto funccionario da legação da 
China com uma das senhoritas mais distinctas e espirituosas 
da elegante cidade serrana. . 

Ao que parece, o joven diplomata alimenta. ~a muit!.l 
tempo um certo «rabicho> pela nossa formosa patrtcJa. 
. * 

. * * BENZINA - Afundou no canal da Mancha, sem deiM 
xar vestígio, o submarino inglez K 5. 

-Não deixou nem signal ?--indaga o· dr. Herbert Moses. 
- Nem signal ! ·· informa o Heitor Beltrão. 
- · Nem a "mancha" por cima ? 
O outro "afundou". 

* * ~ RECENSEAMENTO ~-- Telegramma da Inglaterra, 
para o jornal do Commercio : 

" LONDRES, 22 --- O Times informa que o recensea­
mento feito no dia 14 accusou a cifra de 927 , mil desoc­
cupados" . 

Só ? Pois, nós, aqui, somos 1 .157 . 873! 
* 

piNTUl{A --- Que q~ad;o é aquelle? 
--- E' a "Tem.pestade", de André Vento. 

A duvida não foi "ventilada". 
* 

M ITHOLOGIA --- .Esteve'' concorridíssima, sexta-feira 
ultima, a conferencia realizada pelo dr. Estellita 

Lins, na séde da Cruz Vermelha, versando s?bre o t~ema: "No 
reinado de Momo, Venus se diverte, Mercuno espreita". 

Após a conferencia, uma senhora cantou ao violão, com 
muita arte e sentimento, a modinha "Quizera Marte", de 
Casemiro de Abreu. 

* 
DESTEMPERO-·- E~ Petropolis, onde madame tem 

uma criada .J?Ortugueza de nome Marja Pia, ·a illus­
tre senhora pergunta pelas compras. Café, arroz, assucar, man­
teiga, tudo está direito. De repente, a dona da casa lembra-se 
de uma causa e indaga : 

.. • ''Pia, a banha" ? 
A creada afogou-sê. 

. * 
BUROCRACIA ..• F~i * nomeadC) para o Ministerio 

da Agricultura, como professor ·de agro· ' 
nomia pratica em S. Fau­
lo, o sr. Alfredo Gomes 
Pavão. ' . o sr. Pavão, que fot 
aproveitado na "cauda" 
do orçamento, é UJ?l{?r.o· 
fissional competenhsstmo 
em plantações. Na: sua 
mão, a ''pá vôa" ! 



A marcha do Abecê 

.( G11jos ttaracteres, formando o cordito earna­
Palesco B-a-bá, chega p'ra cá, vem, em .mar_­
ttha cerrada, combater o Analphabetismo 
que rr.inti no vaiz, a go.fpes de . .. réco-réco). 

Quem rompe a mat;cha do Alphabéto; é o A; 
O Bê chupa nm bG_n-oon, cicia o Cê. 
Lá vêm o Dê e o 'Efe. Segue o Gê, · 
O Agá e o jóta, e, capengando o Ká ... 

Eis o Éle. O Eme o braço ao Ene dá ; 
O O diz: •Oh I» com pasmo, ao pé do Pê, 
Que traz, comsigo, mudo e quêdo o Quê ; 
R~dando, o Érre, no carro e no erro está I 

Eis mostra a cara o Éce l E esse tal Éce, 
Vem á testá do Tê, ·que arrastiJ. o U ... 
O Vê, que pouc.o vê, não vê que vem · 

Seguido do Dableú, que, onde apparece, 
Dobra a parada I . . ·. O Xis vem no xuxtí, 
Com o Zê,que é um Zé·q!Je fecha a marcha bem I 

l .. • 

(Em tempo :-0 Y pisilon se mago0u 
Num pé, na farra,urn Domingo: 

· -Faltou por causa do pé; 
O I por causa só do pingo 
(Ou d.i pinga) é que faltou, 

. E a E' porque elle é quem é 
E ·diz: «Á orgias não vou). 

Por eopta exacto. 
Antonio Academt&o. 
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Orando diante do · tumulo 
de Benjamin Constant, o sr. 
Venancio Neiva c o meço u 
assim: 

•Em noine da Humanidade! 
O Amor por principio e a Or­
dem por base; o Progresso pGr 
fim.• 

E mais abaixo: 

cNão evocarei a vossa mo­
cidade, quando, Feje.itando um 
casamento que, por amor vos 
era offer-eê:ido, e que outros 
a c c e it a r i a m pressurosos, em 
quaiquer condição, o qual yos 
iria pôr ao abrigo das difficul­
pades materiaes com que tan­
to Juctaveis na vida, porém, no 
qual nem pudestes pensar, por­
que o vasso coração já se 
achava aFrebatado por Aque11~ 
por quem não sabieis ainda se 
ereís correspondfdo, mas a que 
se ·tornou, depois, a. vo3sa 
digna esposa eterna.~ 

O Benjamin, apesar de sol­
dado, não pertencia, como se 
está vendo, aas modernos bata­
lhões de •caçadores• ... 

CARNAVAL 

A •ttrocção do abysnit ... 

/ 

r 



Musa hyppica 
No Pegaso, a toda brida, 
Vem do Plndo a Musa! Upal upa! ... 
De folia vem vestida 
No Pegaso, a toda brida, 
Ao Carnaval! Destemida, 
Trazendo Apollo á garupa, 
No Peg-aso, a toda brida 
Vem do Pindo a Musa! Upa! upa.! ... 

A' pandega, Musa I Hop! h{)p! 
Tambem Phebo phantasiou-se. : . 
Depois de tomar um chopp, 
A' pandega, Musa! Hop! hop! 
Cupido, de pluma ao tope, 
Cahlu na pinga e no doce. 
!>,' pandega, Musa! Hop ! hop ! 
Tambem Phebo phantasiou-se. 

Depois da farra, haja ceia, 
Tinam copos! < Hip! hip ! • 
Grita, 6 Musa, á bocca cheia, 
Depõis da farra, na ceia, 
Regada a garrafa e meia 
De cliquot, sobre o acepipe ... 
Depois da farra, haj,a ceia : 
Tinam copos! Hip! hip. 

No Pegaso, finda a farra, 
Despida das farras a opa, 
Monta, e só no Pindo amarra 
O Pegaso, finda a farra! 
Para o Parnaso desgarra: 
Lesta galópa, galópa 
No Pegoso, finda a farra. 
Despida das farras a ópa. 

Elso Gama. 

------------~--~--------

Do sr. Francisco Carneiro, proprietario do 
lança perfume Alice, recebemos uma caixa 
deste excellente perfumador nacional. 

Muito gratos pela gentileza de que fomos 
alvos, ·deixamos aqui consignados os nossos 
agradecimentos, recommendand,o a · todos os 
foliões esta marca. 
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Está calma a. situação em 
Portugal. Continúa a greve dos 
jornaes. 

-Por quanto tempo, afinal, 
Terá trc;gua a phase critica 
E está livre P'Zrtugal 
Dos embrulhos da politica ? J 

-A embrulhada está suspensa? 
Tudo em paz? Não ha barulhos ? 
E' que com a greve da imprensa 
Falta papel para embrulhos. 

----------.c:JI----------

A Policia Marítima pretendeu pro­
hibir o desembarque de jeanne Verdaux 
que se diz artista· de variedades; teve, 
porém, de ceder deante dos numerosos 
pedidos de protectores, responsaveis e· 

·abonadores . . 

A intimação escutando 
Jeanne logo desmaiou. 
- Verdeaux, num sorriso brando 
Diz o Bailly, un verre d'eau ! 

E um protector da donzella 
Do Bailly no ouVIdo diz : 
-Solte a mpça, solte que ella 
Não passa de méra actriz. 

--------~---~-------------

'Chegou ao Recife, onde foi festeja· 
dlssimo, o coronel Pessoa de Queiroz. 

- E' o Pessôa de Queiroz d'aqui ? -
indaga um curioso ao Mauricio de La­
cerda. 

- Não,-lnforma este;-o d'aqui não 
é ccoronel>. 

E perverso: 
- Pelo contrario ... 

PIERROT 

Assim, mascarad'o, 
Com lança-perfume, 
;-Como é de costume, -
Confetti aromado ; 

Nos la,bios o agrado, 
Nos olhos o lume, 
Qual de vagalume-, 
Do espírito · alado ·: 

- Pierrot sou que á vidá 
Faz troça, e se esquece 
Da crise atrevida ! 

- Que a farra comece ! ... 
Le-itora querida, 
Você me conhece? 

(Leitora, agora, no quvido, 
Vos digo com todo o aprec:;,: 
cPara não ser conhecido,­
Viro o nome pelo avesso •). 

Olllrac Sam. 

------------~----------~ 

c ROSARIO, 22. ( U. P. ) 
- Continúa a gréve dos em­
pregados municipaes. . As 

· ruas não foram varridas des­
-de ha cinco dias ». 

Após a leitura desse telegramma, o 
deputado Lengruber observou, arguto : 

· - Isso? Isso é cousa do Mauricio de 
Lacerda! 

E ante o espant~ do ministro Leoni: 
- Elle não é o mâior chefe. . . de 

. <Vassouras • ? 

Carnaval ... em casa 

-Este anno, meu velho, nada de mascara na cara. 
·-Melhor. Assim ninguem saberá quem somos. -·- Tomára que chôva ! 



[sirenas e· tanasfrões 
A GUERRA A''S VOCAÇÕ:fl;S 

A policia resolveu prohibir a entra­
da,nos thea.tros, em espectaculoa noctur­
nos, dás creanças menores de 8 annos. 

E', positivamente·, a policia em lu c ta 
contra as vocações. 

Geralmente os genios, os verdadei­
ros genios, de qu~lquer arte d'este mun­
do, revelam· se antes dos 8 annos, na 
época em que os proprios paes não sa­
bem para que o petiz\ nasceu. 

Prohibir que uma creança vá ao 
thea.tro, é um golpe de .morte no Theatro 
Nacional. · 

Ha esse exemplo formidavel, que 
é o menino Geraldo Vasques que, no 
Trianon, fez tanta reclame para a com­
panhia Alexandre Azevedo, a ponto dos 
auctdres da comedia ·Tin-ha de Ser• 
escreverem, exclusivamente para elle, 
6-eraldo1 um dos mais fortes papeis da 
peça. 

Procopio Ferreira é outra prova de 
que a salvação do nosso Theatro depen­
de, ás vezes, de um garotinho que vae 
agitar os bracirihos nos theatros, em vez 
de ficar em casa brincando com bonecas. 

A actriz JuliaMartins é, no S. José, 
a maior vocação para ~ drama, tanto 
·que o 'auctor J , l\firanda compõe typos 
especiaes para o temperamento drama ti­
co du. interprete da ·Moreninha• dos 
Cangaceiros. 

E Julia M'l.rtins foi, em creança, 
ainda de mamadeira, a maior das admi­
radoras de Maria Castro, que por sua 
vez bateu muitas palminhas á sra. Italia 
Fausta. · 

Assim, pois, a acção da policia pro­
hibindo que creanças meneres de 8 an­
nos. assistam a espectaculos theatraes, 
é um attentado as futuras estr.ellas e 
aoa primeiros comicos, é evitar que o 
Theatro Nacional prosiga na sua marcha 
victoriosa, conduzido pelas glorias nas·' 
centes como Jayme C0sta, - Saveral, 
Zézé Cabral e outros Rrtistas do drama, 
para não citar as glorias de revistas 
como Maria Grillo, .. em •Mães pretas•, 
Judith Rodrigues, Reynaldo Teixeira e 
outros. 

A Sociedade dos Auctores deve pro­
testar, por uma questão de interesse 
proprio, pois é claro que não ha­
vendo vocações pnra. italin.no, para 
soldado, padres e clubs carnavalescos, 
não pode haver, de forma alguma, aucto- , 
res theatraes. 

Carlos LeR} manlla-nos, mais uma 
vez, recoromendações suas ... 

E como seinpre, o \Ilustre actor 
comico se queixa pelo muito amor que 
tem pelo estado de saude da nossa arte 
theatral, de que a sua Companhia fez o 

r 
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Passando o conto 

r 

Pierr~tte - Fica com esse, éoronel. E' o ultimo. 

emprezl!rio Rangel perder dinheiro e 
vo]t.u· para Lisboa com os cofres vasios. 

E atira a culpa de toda esta ca­
tastrophe ao Brasil que, por não enten­
der de theatro, em .vez de bater palmas 
e pedir .bis• aos numeros das revistas 
.Salada Russa• e outras, abarrota o thea­
tro de Leopoldo Fróes e enche o peque­
n-ino salão de espectaculos do '.l!'nanon , 

Carlos Leal tem razão. 

Amigo como é, do Brasil, a panto 
de affirmar' em S. Paulo, a um distincto 
actor nosso patricia, que tinha o sen­
timento de não ser filho desta grande 
terra (textual), éjusto que corresponda 
desta forma ás gentilezas que sempre re­
cebeu neste paiz. 

Agora um conselho: o emiente actor 
que veja; emb-ora ligeiramente, em qual­
quer diccionario o que é ser jacobino e 
consulte depois, a respeito, o Ama­
rante, o Chaby, ..... as sras. Lucinda Simões 
e Oremilda de Oliveira. 

E quando .voltar ao .Brasil, em 
"tournée"artistica, cuide nm pouco mais 
da sua companhia. 

· Antes só do que mal acompa. 
nhado• , diz um velho rifão. 

Seguisse o que dizíam, os antigos e 
não estaria a estas horas, -de bolsos va­
sios, a falar mãl dos brasileiros que, si 
fugiam do theatro Recreio;duiante a ·sua 
temporada, era justamente para falar do 
actor Carlos Leal como director de nom­
panhia: 

Terra de scena. 
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D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada ]), OUIX.OTE 
pRgaJ'Í\ a titulo de aninuu~ão, 

AMOR DE PRINCIPE- O soneto Tris­
teza foi alegrar, na cesta, os seus innumeros 
companheirc s de infortunio. 

EMAL - O que? I Chamar o sol ,de 
grande mastodonte? I 

Vô-te, miseravel I 

PfilLO-DEMO, K •. TURRA, DÚQUE 
D'AZUR, ORUBU', ' DONT, FUSTEL, K. 
DETê., J. LEONEL, TRUZ, ZENITH e Z. , 
SALGADO- Vocês, como no mysterio da 
Santíssima Trindade, são 11 pseudonymos e 
duas pessoas verdadeiras, que têm na nossa 
redacção 49 producções poeticas, das quaes 
95 · 1. são sonetos. Os seus versos, diga-se a 
yerdade, não são máus ; temos, mesmo, dado 
á publicidade muitos delles. Mas . . . e aqui 
vem a terrível adversativa:faltam-lhes graça e 
phantasia. O sal dos seus sonetos consiste, qua­
si sempre, num contraste imprevisto que, infe­
lizmente, o leitor prevê com facilidade, tão 
explorados já estão os assumptos de que lan­
çam mão. Nós queremos ser camaradas. As­
sim, inutilisaremos a versalhada que aqui 
está, e esperamos que os amigos, sem zanga 
nenhuma, se esforcem mais um pouco e pro­
duzam coisas mais interessantes, as quaes 
procuraremos julgar com a maxima justiça. 
E' possível que tenhamos errado algump.s ve­
zes; a vontade de acertar, porém, sempre nos 
animou o espírito de julgadores. 

FRANCj:LINO GOMES - Escreveu V. 
em baixo do infamerrimo trocadilho que nos 
enviou, o seguinte recado: «Autorizo a man­
dar botai-o na sexta que servirá de arquivo•. 
Quer dizer que V. não conhece a cesta senão 
de nome. Pois vae agora conhecei-a pessoal­
mente. 

Z. Z. ·- O soneto Velha gaiteira, com­
quanto os versos estejam certos, é de um 
versejador acanhadissimo. Veja de que ma­
neira pavorosa V. empregou a rima em ara 
no segundo verso dos que vamos citar : 
E assim gozando o inconfllndivel 
Praser, de tzm sol em cheio bem na cara . . 

E que, diabo, vem a ser aquelle rebicada, 
epitheto com que V. mimoseia a velha que 
lhe atirava beijocas ? Por tudo isso, achamos 
que o auctor do Velha gaiteira deve ir tocar ... 
gaitas noutra freguezia ... 

PASCACIO - Tudo que seja engraçado, 
menos immoralidades. Q amigo comprehende 
que nem todo o mundo tem os habitos licen­
ciosos dos humoristas da rua Joaquim Silva. 

CARAPICU' - O perigo da mascarada 
é uma historia que já foi contada pelo Cl)n­
sel]leiro XX. Você não fez nada mais que 
tirar-lhe a graça. 

CINCO MIL REIS 
JUCA DA GROTTA- Por causa de um 

callo é um par de botas. Era melhor que V. 
ficasse catlado . .. 

P AX - Criança phenomenal não serve. 
· Essas historias de meninos malcriados dizerem 

desaforo ás visitas, só têm graça quand·o são 
originaes . A sua é coisa muito batida. 

JEFF - Embora tivessemos promettido 
. não ler mais os seus trabalhos, mastigamos 
com heroismo a tal alhada a que V. deu o 
titulo de Logica. Que coisa mais illogicamente 
incomprehensivel, Deus do Céu I 

CEZ[l.R - Os dez , mandamentos para um 
homem çasado que V. illustrou com borrões de 
tinta são uma borracheira innominavel. 

Os cinco mil réis V. fica vendo por ·IIm 
oculo ... 

REGNOR - A publicação do seu soneto 
Condicionalismo moderno custa-lhe apenas du­
zentos mil reis. E isso por ser para você, que 
se declara nosso amigo e admirador. 

JOTA-JOTA- EFE - Potassa, caco de te­
lha e raspadeira no lombo, meu caro. E logo 
em seguida um banho de agua perfumada, 
para evitar que você seja varrido na rua. 

SANCHO TRIPA -Para estripal-o, caro 
Tripa, basta transcrever um ·trecho da sua 
historieta, que é de uma falta· de graça ori­
ginalissima : 

Na rew;ilto animada fe/. ·vil!zaJtam todo.s os 
assumptos. 

- Gosto muito de cantar, : diz Mlle. X. " 
- Eu canto em diversas línguas, diz Mme. 

Saint Clair. 
- Sabe alguma poesia em làtim ? 
- Em latim só sei esta phrase : • entre 

les deux mon coeur balance», diz Mme. Saint 
Clair. 

E assim terminou a primeira rewziilo de 
Mme. Saüzt Clair. · · 

A apostar em como muita gente vae ar­
- rebentar de tanto rir. Não da anecdota ; de 
você. 

CHIQUE- CHANCE - A sua calia em 
francez macarroníco é um amontoado ' de as­
neiras sem pé, sem cabeça e sem graça. 

K. · NJ. V. T. - O ~ ·o. Quixote » não é 
revista de cmiosidades extrahidas de almana­
ques velhos. Economise papel e linta, para 
nosso socego. 

AUGUSTO- Dizem que Clemenceau ~ 
um tigre. No emtanto, V., fazendo-lhe alcari­
catura, fel-o parecido com um aeroplano l ... 

" 

LEITORA M - Isto· aqui não .é o ]amai 
das Moças nem tão pouco O Vagalume, orgão 
que se edita em jac~répaguá e sahe á luz á 
íneia noite. . . Além disso, o resultado do con­
curso de belleza dos rapazes da rua Barão de 
Ulrá resente-se de injustiças clamorosas. A 
senhorinha deu o primeiro Jogar ao mais 
feio, só porque este é o seu namorado ... 

Não foram acceitos mais os ·seguintes 
trabalhos : 

VERSO - Elegampcia, de Bandéco ; 
Piratas, de Batuira; $cena moderna, de 
Conde de La fere; Minha sorte, de frei 
Sapinho; Prece, de Geca Camoniano ; 
Soneto e Volta, de janjão das D ores ; A 
carestia do papel, de K. Macho ; Nemrod, 
de Lewis Nellborn ; Terno idyllio, de 
Mafoma ; A verdade dos casos, de Car­
lito ; Arrependimento, de Cyberger ; A mu­
lher, de Adão; t filha que diga, de Miudo; 
Maneiras de dizer, de A. Silva-; Proverbios 

. rimados, Inspirações e O lenço, de Dr. Ma­
xixe ; -E/feitos de Estrabismo, de Batuira ; 
Letreiro sinistro, de Capetinha ; Caridade 
ehristã, de X ; Quadras, de Gil do Mar ; 
Ajuda de custas, de Pelintra; Conjecturas, 

· de João feiticeiro ; Dor suprema, de 
Edipo Eiras ; Prophylaxia, de Dudú Pe­
ralta ; Retrato, de Pan Demonio ; Nuvens 
negras, de Batuira ; Luz electrica e Etel­
vina, de Homenca; Phases de amor, Amor 
e Agiotagem, de Chiquinho ; Supplica, de 
João Ratão. ·· 

PROSA - Um bretãp, de João Cai-
. pora; A • enchente das goiabas• e Urna do 
Duque, de Bandeco ; Causas. velhas, de 
Pernambuco ; Qual prefere ?, de Gil da 
Gilda ; Filho de peixe, de Zebalito ; Tal e 
qual, de frasthu.dimno; Conversas, d.e 
Geca Camoneano ; Carta, de João Obno­
xio ; O Ambrosío, de Pirama; Geca Tatú 
e Pesquiza.s de Capistrano· Tapreu, de Ban­
deco ; A dose foi forte, de Don Geca de 
los Tatús; Epithefos e sobrenomes, de 
D. P . f. ; Enthusiasmo, de ferino ; Chro­
nica de Nictheroy, de Mestre-Sala ; Res­
postas de mulher, de P. K. Dor ; Praxe­
des Farofa, de Canastra Gordo ; A cidade 
verde, de Antonio Marques ; Anecdotas, 
de Tas ; Alz! já sei !, Correspondencia 
amorosa, Uma hisforia e Coisds de Cupido, 
de Gestophobo . 

O Duque Estradeiro. 

A .SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a· GUANABARA na sua nova e 
magnífica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lh.a é possível vestir-se com ·os mesmos finissi_mos teci· 
dos e com a mesma distincção das casas de lux.o. 

R. Carioca, 54 Central .92 

- . \ 
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tGnffettes E Serpentinas 
Das mascaras, Mascarados, . 
E' o grande reinado ! Evohé ! ... 
Mettei os carões ,·corados 
Nas mascaraS. Mascarados ! 
Nos desmassarandubados 
Parrapatás, ponde o pé .! 
Das mascaras, Mascaradps, 
E' o graõde reinado ! Eva ahi é. 

A serpentina é serpente, 
Mas é, na cintura, cinto. 
Embora não tenha dente, 
A serpentin2. é serpente 
Que serpenteia na gente ... 
Penteia o ser ? Ai ! não, minto : 
- A serpentina é serpente, 
Mas é, na cintura, cinto. 

Mas, de Venus na cintura, 
Pois, tal cintura 'é a de Venus, 
No Entrudo ha desinvoltura, 
Mas . . . de Venus na cintura. 
Sirtto que o cinto segura 
Coiós de mais, não de menos, 
Mas, de Venus na cintura, 
- Pois tal cintura é a de Venus !-

Neste mez, reinam s6mente 
As serpentinas. E ás mascaras 
Com o lança-perfume alente, 
Neste mez reinam sómente. 
E o Mundo, após, peniteftte, 
Mette-se em sagradas cáscaras ... 
Neste mez, reinam sómente 
As serpentinas e as mascaras ! 

O ,governo constitucional 

D. QUIXOTE 

Zigue-zangant~s coriscos, 
Diabinhos débeis, diabae! 
Lambusae-vos de petiscos, 
Zigue-zagantes coriscos ! 
Roendo roscas, rindo, ariscos, 
Azougues, zigue-zagaf,!, 
Zigue-zagantes coriscos L .. 
Diabinhos debeis, diabae ! 

Confettes ! Confettes feitos. 
De facécias e alcaçiís, 
Caiam, mas virem confeitos, 
Confeites . . . Confettes feitos 
P'ra confeitar mesas, leitos, 
Palãcios, tascas, zangús ; 
Confettes, confettes feitos 
De facécias-e alcaçús ! 

Bisnagas, comnosco, é nove! 
Limão de cheiro, babáu ! . . 
O Entrudo já não se move ... 
Bisnaga, comnosco, é nove' !_ 
Que nada mais desencov.e, 
Mais do que esse Entrudo máu, 
Bisnaga! Comnosco és nove, 
Limão de cheiro :-babáu !. .. 

Nada de zanga, nhá Zenga, 
Nem de resinga •e maronga! 
P'ra quê tanta lenga-lenga ? 
Nada de zanga, nhá Zenga. 

Com confeitos e confettes, 
Caiam fatias sem fim ! 
Prendam cocottes coquetes 
Com confeitos e confettes ... 
Dos luares, para omelettes, 

• Batam-se as gerrlmas, e, emF.m, -
Com confeitos e confettes, 
Caiam fatias sem. fim ! 

Esguiche o lança-perfume 
Perfumes só de bom gosto. 
Nas Damas, como costume, 
Esguiche o lança-perfume. 
No seio d'ellas, arrume 
fino extracto, .e no seu rosto 
Esguiche o lança-perfume 
Perfumes só de bom gosto ! 

Que o Dominó nos domine, 
E resuscite o Chicot. 
Que a Rainha Crenoline 

_ Num dominó, nos domine ! 
Que Baccho, emfim, tern1o ·assigne 
De bem beber o cf,quot ! 
Que o Dominó nos- domine 
E resuscite o Chicot. 

As ~erpentinas são fit~s. 
Com o fito de tudo atar ... 
Das toilettes mais catitas, 
As serpentinas são titas ! 

Só n;Io pula o que é -capenga ... 
Chêta! Nada de candonga, 
Nada de zanga, nhá Zenga, 
Nem de resinga e maronga-! 

.E atando as moças bonitas, 
Para após as desatar, 
As serpentinas são-fitas·, 
Com o fito de tudo atar. 

_. Elso Gama. 
-----------------------~1-----------------------

A nova lei de repressão ao anarchismo, redigida pelo 
senador Adolpho Gordo a mando do Epitacio, tem dado 
motivo a serios debates na imprensa. Além de ser inconsti­
tucional,_ affirma um matutino, a re~erida lei permitte ao 
governo a pratica de todas as vio~encias contra os . traba. 
lhadoree. ' 

Alguns juristas de nomeada, dando parecer sobre o 
caso, notaram que o que mais impress.iona 
o legislador é a bomba de dynamite. 

- Pudera não temer as bombas ! -eX'· 
clama o Mauricio de Lacerda; se o A-dolpho 

Gordo fosse fazer exame de direito 
social levaria uma l ••• ~ 

S. Ex. fazendo concorrencia pratica ao José Oiticica. 

' . 
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CARNAVAL A' PORTA 

A crise--- Você me conhece ? 

DOS SANtOS A'S UDtiRAS 
Es-COL ANORM AL 

Metbodo de sentenclação 
Antigamente pelo dedo se conhecia o gi­

gante, hoje, pelo gigante se conhece o dedo. 
Rocha Bastos. 

O Dedo. de Deus é um· pico. 
Frota Pessoa. 

Até entre os dedos ha um maior de todos. 

Antltero de Moraes. 

_ Um dedo d'agua pode afogar um ho­
mem; faço inuito bem em não abandonar as 
minhas galochas. 

Souzc Rocha. 

Ha dedos para anneis e, dedos para de­
daes. 

Octacilio Silva. 

O dedo (refira-me ao dedo siJo) é uma 
parte do corpo que a gente estuda por de­
dtlçllo: 

Clodoaldo de Moraes. 

Telepedagogia 
(Arte de ensinar de longe) 

S. V. -.. Desafio quer dizer provocação, 
porfia. 

« Se você é homem, repita I ~ é uma das 
formulas consagradas e mais communs de 
desafio. 

X. P. - Raiz é a parte do vegetal q,ue o 
fixa ao solo. Pode ser quadrada, cubica e 
comprida. 

flôr, por exemplo, é uma raiz cubica de 
floração, florão e outros floreados. 

C. A. - Dobagem é o acto de dobar o 
fio nas fabricas de tecidos. Dobadoura é o 
apparelho com que se doba. Andar na do­
badoura é o mesmo que preparar os fios 
para « fazer um enredo •· 

A. A. - Vertebra é o nome anatomico de 
cada um dos ossos que constituem a espinha 
dorsal. Não confundir espinha coh1 cabeça de 
prego. I 

R V. - Ha povos que se· alimentam de 
argila. Na Malasia, por exemplo, o barro é 
o prato de resistencia. Dizem que na Instruc­
ção ha muito papa-terra. 

Mexericos es-colares . 
Dizem ... · 

,. 

que " congressar » é um verbo de signi-
ficação inteiramente pessoal. . ! 

que para o Magloli significa arregimen­
tar « idéas alheias ». 

-· . 
que para o Magarinos quer dizer· Pan 

tocando a sua flauta e reunihdo os seus 
reb'anhos. 

que para o Cirne , jgnifica um sino cha­
mando as suas ovelhas á oração vesperal. 

,.;que para ,o Paulo Maranhão significa um 
«' toque. de reunir » no quartel do 7.• dist.ricto. 

que nara o Venerando traduz o vibrar 
da ~ineta do futuro cinematograpt1

1
o peda-

gogtco. , .. 
que para a d. Esther é a voz do clarim 

a animar as - hostes prussianas. 

que para o Caldas Britto é o canto das 
sereias que saem 'das ;;guas da Guanabara, 
q~ando visita-- as suas ilhas. 

Argus. 


